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Espiritos tacanhos e mal intencionados, cultores eximios 
da calunia, na ingloria ansia de deprimirem a independencia de 
áção do nosso jornal, e pelo insofrido despeno de o verem insi-
nuar-se na opinião conciente e honesta—teem espalhado, por 
todos os meios, que a outro, e não a nós, pertence a diréção po-
litica do Radical». 

Despresando da insídia a parte que nos relega ao' depri-
mento plano de simples testas de ferro, cumpre-nos declarar, 
para esclarecimen-o dos nossos leitores, que a orientação do 
«.Radícal» é exclusivamente norteada pela opinião dos seus três 
untos redátores, e absolutamente isenta da influencia incoberta dum 
conhecido vulto republicano que a intriga pretende atingir. 

Acrescentaremos, ainda, que sam de qualquer de nós to-
dos os artigos, não seguidos de assinatura ou iniciaes. 

Antonio Balthasar. 

Illydio Nunes. 

João 'fieira de Castro. 
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Alvorecer duma esperança! 

Certêsa de salvação! 

Se o movimento glorioso de 31 de Janeiro de 1391 tem um alto 
valor patriotico por marcar a primeira étape revolucionaria e redentora 
do partido republicano; tem, outrosim, um alevantado alcance civico, 
por tradusir da parte dos seus iniciadores o desejo, bem vivo, irrepremi-
vel e justificado, do resgate da nação das mãos daquêles que, alem de 
senhores, eram uma fraca garantia da integridade patria. 

Fôra, então, o 31 de Janeiro a mais perfeita unisonancia de patrio-
tismo e dôr. E é, agora, um belo exemplo a relembrar quando docemente 
enlevados na recordação das glorias patrias, e uma expressiva nota de 
acendrada dedicação e extraordinario ardôr pela vitoria do ideaf repu-
blicado—sentimentos de paixão partidaria, caldeados, contudo, na sacro-
santa ideia da salvação nacional. 

Assim pela patria—que, oprimida e vexada, mal podia caminhar 
pela estrada da civilisação e antes, acossada pelô vento da perfidia, era 
como que impelida para os perigosos despínhadeiros da suzerania extran-
geira — ergueu-se um punhado de portuguêses, movimentados pelo 
honroso desejo e com a gloriosa missão de levantar dos escombros dum 
regimen traidor o edificio dum Portugal novo. 

Seria um sucesso grandioso e o inicio duma gloriosa era de pros-
peridade, paz e independencia patria—o que fôra, apenas, infelismente .. . 
o alvorecer duma esperança. 

Tanto peior para nós, tanto peior para Portugal que, de desdita em 
desdita, caminhou durante os seguintes vinte anos pelos escuros atalhos 
da desonra e da depravação politica, prestes a morrer a cada momento 
se não fôssem uns restos de esperança que, como paliativo, lhe incutia 
a crescente e vingadoura ação do partido republicano. 

Era a previsão dum futuro, ridente e prospero, como, que o conti-
nuado dum passado de glorias no inicio duma nova era de poderosa viri-
lidade que fosse o cabal desmentido da morte do gigante de outróra. 

Assim procederam os seus dignos filhos, aquêles que muito acima 
dos interesses pessoais e de ambições particulares, colocavam os altos 
interesses da nação e o necessario bem estar da coletividade. Por esta 
forma agiram os portuguêses honrados, preparando um futuro feliz que 
nos integrasse na civilização moderna, para assim Portugal poder cami-
nhar na marcha ascencional da perfetibilidade humana. 

E venceram em 5 de Outubro de 1910. 
Foi uma vitoria gloriosa, a certesa de salvação—o que a fracassar 

seria.:. a morte nacional. 
«Sangue de vencidos semente de luz germina». 

A.  

1 
GLORIA VICTIS 

Gloria aos vencidos que tombáram rindo, 
Do combate no campo ensanguentado,. 
Depois de erguerem o alto sonho lindo 
Ao céu azul'dum ideal sonhado. 

Gloria aos crentes, aos fortes; aos heróis 
Duma ideia sagrada e redentora, 
Que morreram á luz clára dos sóis 
Na fébre duma audácia salvadora. 

Mártir's dum sonho luminoso e forte, 
Combatentes fieis da liberdade 
Tambem souberam procurar na morte 
A mais intensa e viva claridade... 

Sim1 nervosos e pálidos mancebos, 
Aos quais a fé num bom futuro encheu 
A corações de májicos enlevos, 
Brilham á luz do sacrifício seu, 

E tornam-se imortais, ástreos degraus 
Da transcendente escada da conquista, 
Que temos de subir, calcando os máus 
E vis terror's que turvam nossa vista. . 

E' o sangue dos heróis ardendo em chama, 
—Rubro clarão! — que fecundado tem 
Este chão infernal d'ódios e lama 
E nele tem lançado o Amor e o Bem. 

Anciãs dum sonho redentor, enorme, 
Poemas colossais do amor fraterno, 
Despertai, para sempre, o ser que dorme 
Nas alfurjas do mal, no lodo eterno! 

E tu, ó geração do meu país, 
Costumada somente á covardia, 
Ergue, sem mêdo, a trémula cervis 
E aprende a ver de aonde nasce o dia! 

Quebra a grilheta alvar do preconceito, 
Aonde ha muito vives amarrada, 
E diz altivamente o que em teu peito 
Arde e palpita em furia alvoraçada. 

Ergue-te magistral, liricamente, 
Ala gentil de namorados fortes, 
E marcha do ideal auriluzente 
Para a conquista, em lucidos transportes, 

Na febre imensa dum imenso amor, 
Corajosa, leal, intrépida e sublime, 
Com a consciencia firme do valor, 
Com o gesto valente que redime, 

E assim tu serás grande como nunca, 
E verás como o sol da liberdade 
Todo o caminho que pisáres junca, 
Santificando a tua mocidade. 

Deixa bater o coração ardente 
Na doida febre da conquista audaz; 
Deixa a tua alma erguer-se transcendente 
Para os sonhos suavissimos da paz, 

E honra a memoria santa dos vencidos 
Nas generosas pugnas da Razão, 
P'ra que não haja mais desiludidos 
Ao falarmos no sol da Redenção; 

Para que os velhos, vendo-te passar, 
Cobrem alento e queiram vir á lida 
E nos seus olhos, fartos de chorar, 
Lhes renasça a alegria desmedida, 

E os moços dalgum tempo, hoje creanças, 
Tomando o vosso exemplo generoso 
Como sagradas, rutilas heranças, 
Dlarchem para o Ideal vitorioso 

Na sêde de mais ampla liberdade, 
—Liberdade que tenham conquistado 
Na febre doida e doida ansiedade 
De quem quer atinjir o sonho amado. 

Ergue-te, pois, ó geração d'agoral 
Palida, sonhadora, eloquente, 
E verás como é linda a luz d'aurora 
Quando ela é conquistada pela gente 1 

Cada sonho que a nossa mente exalta, 
No fogo da mais santa aspiração, 
E' um degrau a mais na escada alta 
Que nos ha-de levar á Redenção. 

Busca, portanto, a escadaria cérula, 
Que ag almas dos heróis tornaram linda, 
E sobe-lhe os degraus de madrepérola 
No triunfo imortal da audacia infinda 1 

Segue o exemplo distinto dos vencidos 
Que tombaram á mão do despotismo, 
Quando erguiam os braços sacudidos, 
Em pról dum ideal, com heroismo. 

O sangue deles, hoje, é o incentivo 
Para mais amplas, lucidas conquistas t 
Ergue, porisso, o olhar fulgente e vivo 
Vra que a outra vitoria ainda assistas. 

(No vijéssimo aniversário do X31 de Janeíro.) 

Estacar é morrer! Parar é sucumbir! 
Caminha, caminhemos sempre avante, 
Té que surja mais fuljido o porvir, 
Té que nasça uma aurora mais brilhante, 

Para que o despotismo -cáia todo, 
Ao raiar duma éra toda amor, 
No calos donde veio, ao escuro lôdo 
Dos seus crimes brutais, do seu rancor!... 

Ergue, solene, a tua fronte em gloria, 
Com a audacia de quenkvencer deseja, 
Qual alma que na fébre da vitoria 
Quanto mais ganha, quanto mais almeja ; 

E corre sempre, e sempre, altiva e forte, 
Livre das peias que soubeste odiar, 
Em toda a luta despresando a mórte, 
A toda a hora procurando amar. 

E dá-nos, geração moça e feliz, 
Homens fortes e livres, sempre heróis, 
Para que eu veja erguer-se o meu país 
A's culminancias rútilas dos sóis! 

Q 

Deixa cantar ao coração fremente, 
Do rítmo suavíssimo da luz, 
Toda a epopeia mágna e transparente 
Dum povo que tentou partir a cruz, 

Num gesto heroico de suprema audacia, 
E soube conquistar a liberdade 
Para que toda a nossa pátria enlace-a 
A alegia brilhante da Verdade. 

E se alguem, nos combates da Razão, 
Cair estrangulado sobre a lama, 
Tirai-lhe lieroicamente o coração 
E erguei-o, qual troféu, ardendo em chama. 

Seja o simbolo audaz que vos alente, 
O' moços, ó heróis, geração flórea! 
E vos incite a caminhar p'rá frente 
Sempre na fébre intensa da vitoria. 

Sê varonil como a verdade é pura 
E o ideal é desmedido e bélo! 
Encaminha os teus passos para a altura 
E ascende sempre num maior anélo ! 

Deixa que o sol febril da «nova ideia. 
Te inspire, exalte e ponha a fronte em braza! 
Quebra do mêdo a derradeira peia 
E livre então serás, serás qual aza 

Que pelo espaço azul vai a correr, 
Alva como a tecem, qual sónho, leve, 
Heroicamente béla... «Vencer!» «Vencer!» 
Geração,_ seja o grito que te eleve, 

A chama que ilumine o teu futuro 
E te diga que existe alguma coisa, 
Um quer que seja de mais belo e puro, 
Que não pára debaixo duma loisa 

Porque é eterno, desmedido e grande, 
Sempre maior que a nossa aspiração... 
Se o q'remos resumir, mais ele expando 
O indomavel e fuljido clarão, 

Na rebeldia audaz de quem não teme 
Alesquinhas sujeições, e, como os sóis 
Na limpidez azul do espaço, freme 
iro coração de todos os heróis 

E n'alma singular dos puros crentes, 
Ao palór merencóreo e virginal 
Das crenças e dos sonhos transcendentes, 
tilaior que a própria vida... é o Ideal l 

E todo áquele que no gesto heroico 
De quem quer ver mais alta uma quimera, 
Por ele combateu como um estoico, 
Senhor duma paixão forte e sincéra 

E caiu, no combate, varejado, 
Quando a clamar vitória abria a bôca, 
C- u teve de ser preso, manietado 
Quando éra mais acêsa a pugna louca, 

Esmagado, vencido mesmo, embora, 
Tem jús ao nosso preito eloquente, 
Pois lutou pelo sol dá «nova auróra. 
Que hoje irradia esplendorosamente 1 

Vós todos que gosais essa luz d'oiro, 
Deixai vibrar os peitos comovidos 
E exaltai num gesto imorredoiro 
A memoria sagrada os vencidos. 

Vai Passns.-
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Os enjenhos da Fome 

Assenta a minha aldeia numa pequena colina, 
e para a frente estende-se o vasto, o verde campo 
em muitas léguas ao redor, todo serpeado de rios, 
de ribeiros e fios d'água infinitos. 

E veio basto d'água corrente, que passe gorgo-
lejando madrigais ás hervas, lá tem, curso abaixo, 
os enjenhos (ou noras) dependurados á beira e mer-
gulhando no seio liquido com a vasta roda o seu 
rozário de alcatruzes, prontos a carrear essa bondosa 
agua, que irá, caleiras fóra, até á raiz sequiosa dos 
milheirais. Um velho boi puxa, continuamente vi-
giado, não vá ele parar, por uma creancinha que 
canta. O lavrador, sob a torreira do sol, guia a água 
com o sacho. E nessas tardes sufocantes de julho, 
entre o riso da verdura molhada, a nora geme, tem 
arranques de mágua, o chôro perdido dum pesado 
cativeiro, unindo na sua voz os humildes lamentos 
do homem, do animal e das coisas, repetindo sem-
pre o mesmo doloroso esfôrço. 

O enjenho chora. Caem lágrimas dos alcatru-
zes. Lágrimas de água e de Dór que regam o pão 
que nós comemos. Mas esse povo escravo, esses 
humildes pobretões, que amassam com tantas lágri-
mas o pedaço de brôa que os alimenta, têm sêdes 
bravas d'Amor como ninguem. Mal aos rapazes 
aponta um ralo buço e no sádio corpo, curtido pela 
agrura do tempo e pelo mau passadio, os músculos 
cantam energias exuberantes, e ás môças seios e an-
cas arredondam, presentindo o gósto de' se darem, 
logo nas danças, á beira da fonte, nos intervalos da 
sésta, ou á noitinha, quando, após um dia inteiro de 
trabalho rude, o coração tem sêde de caricias, uns e 
outros começam a urdir a pouco e pouco uma en-
leada, amorosa teia, que se vai apertando de tal arte, 
que eles, aos pares, sentem que, á viva fôrça, teem 
de se enlaçar nos braços. Novinhos ainda, casam-se. 
E sam ás vezes tam pobres, que têm apenas esses 
braços que cavam e se enlaçam. 

Pobres deles! Vêem os filhos, a doença, as di-
vidas, a bróa que se pede emprestada, a roupa ven-
dida, as zangas, a miséria, a fome . e por fim a 
morte. A estes casamentos chama o meu povo = en-
jenhos da Fome». Digam-me agora cá se conhecem 
mais dolorosa ironia? E' que é aquilo mesmo. 

Põe-se a roda da fortuna a desandar, a gemer, 
a gemer... alcatruzes vêem e voltam a multiplicar 
desgraças furiosamente... E o caso é que ás vezes 
a roda não pára mais. 

Que grande Poeta que é o Povo e como ele 
tem a coragem desesperada de encarar de fito a Dôr 
e rir-lhe depois na cara. . ! 

Os outros, os que nunca trabalharam, têem-lhe 
tanto medo, que fingem não acreditar nela e nem 
gostam que se lhes fale disso. Afinal arrependem- e 
ás vezes dessa falta de atenção. O que eu por mim 
lhes digo, é que já tenho visto coisas bem tristes. 
Tam tristes até, que dou comigo muita vez a fazer 
perguntas estranhas, nem sei a quem. Agora me 
lembra uma história que durante muito tempo me 
trouxe alheado, surpreso de mim mesmo a cada 
passo, e a perguntar, a perguntar, sem que en-
contrasse reposta que me satisfizesse. Querem 
vocês ouvir? 

Talvez alguem depois me possa responder. 
E olhem que já vos aviso: isto é verdade, núa e 
crúa. Que isto de histórias — as melhores, nem sem-
pre sam as que se inventam. 

Olhasse a gente bem, que escusava os roman-
cistas. Ora lá vai: 

Conheci eu um desses pares, que bem cedo se 
casou. Ele era filho das hervas, e vivia da enxada, 
cavando de sol a sol. O moirejar contínuo, os maus 
tratos da Sorte e as humilhações traziam-lhe sempre 
um mau saibo no coração, e a tristeza apagava-lhe 
tam humildemente a luz do rosto, que tinha o ar de 
quem pede perdão aos outros de ter nascido. Mas 
houve môça que lhe sorriu e aquele coração espe-
sinhado, que era como um chão tam sêco, que nunca 
lhe coubera gota de água, reverdeceu de súbito num 
Amor tam ansioso e tão deslumbrado de Ventura, 
que o enchia de Desejo e de uma fé cega na Vida. 

A gente pode lá imaginar o que é ser pobre e 
escravo, andar sempre aos baldões, levar pontapés 
de todo o mundo, ter um coração e ser usado com 
uma coisa desprezivel, e de repente haver uma mu-
lher nova, seja ela quem fôr, que nos diga sem pa-
lavras, com o coração nos olhos, que nos quer tanto, 
que será nossa?1 E' um abismo de luz, é uma ce-
gueira extasiada. E foi por isso que ele se casou. 

Ela era pobre, que nem môça rica olharia para 
o mísero. Orfã de pai e niãi, vivia num casebre, des-
guarnecido á custa de miséria, em companhia da 
Avó, cujos rogos e conselhos não tiveram a fôrça 
de os convencer. A roupa nova que levaram á igre-
ja tinha sido emprestada. E o seu leito de núpcias 
foi um feixe de palha arrumado a um canto da casa, 
sem um lençol sequer, que apenas uma velha co-
berta alindava a cama. Aquilo havia de ser uma noi-
te de núpcias á Rodin: revelações da Carne gague-
jadas em gritos, as caricias que fazem tremer e des-
maiar... e o extasis religioso das feras... 

A principio tudo foi bem. Trabalhavam ambos 
muito e as agruras da miséria afogavam-nas eles em 
aluviões de beijos. Depois veio o primeiro filho; as 
diffìculdades aumentaram, e para vestir o menino já 
ela tivera de sacrificar parte do seu resumido bragal 
de trapos. Mas a pobrezinha deliciava-se até nos 
sacrifícios e nos sofrimentos passados por amor 
daquela joia e recordo-me ainda nessa época de a 
ver passar com o bambino preso ao chaile e aper-
tado ao seio, a dizer-lhe coisas enternecidas, de 
quem trazia o Céu nos braços. 

E o rhais alto Amôr não será aquele que pôde 
elevará felicidade á nobreza de saber soffrêr? 

O peor é que o marido entrou nas sortes e má 
sorte lhe coube que ele teve de ir para soldado. A 
mulher chorou longamente emquanto o homem, 
coro aquela ideia atravessada n2 garganta, lhe dizia 
apagadas consolações, engulindo as próprias lágri-
mas e os próprios soluços. 

O que até certo ponto os consolava é que a 
cidade ficava perto e eles se podiam ver bastas ve-
zes. Nos dias de licença, em que ele voltava a casa 
de sacola ao ombro, era um recomeçar de idílios, 
cheios de beijos sôfregos, repartidos pela mulher e 
pelo filho, esquecidos ambos, um momento, daquela 
negra sorte. Mas as desgraças sam como as cerejas 
—quando vem uma, traz logo'unias poucas atrás. 
Foi assim que o filho e a Avó lhe adoeceram ao 
mesmo tempo, trazendo já ela no ventre outro filho. 

Até ai trabalhava por fóra, aos dias, e em cur-
tos intervalos dava de mamar ao filho e alegria ao 
seu coração. Mas agora os cuidados da enfermajem 
não a deixavam parar fora, e o pouco dinheiro que 
tinha da ultima féria e do soldo do marido fóra de-
vorado pela botica, de modo que para não morre-
rem de todo á fome tivera de vender uns últimos 
trapos. 

Morta a Avó, era ela que adoecia, depois do 
segundo parto. Sem ninguem que a tratasse conti-

í nuamente, logo ao segundo dia teve de se levantar 
para acudir ás primeiras necessidades e tratar dos 
filhinhos que a reclamavam. Começa então uma 
vida crudelíssima de misérias : é o favór das vizi-
nhas, roubando um pouco de tempo á tarefa caseira 
para lhe acudirem, o desmazelo obrigado, as divi-
das, esse desalento horrivel de quem principia já a 
sentir-se fóra da Vida, e a caridade que se começa a 
cansar... No regimento o homem vivia tam amar-
gurado que se esquecia das ordens recebidas, des-
aprendia o serviço, desleixava-se de contínuo, e o 
que ao princípio fôra tomado por estupidez, entra-
vam a suspeitar que fôsse preguiça e os castigos 
principiaram de chover sobre o malaventurado. 

Se até aí já era pouco o tempo em que podia 
visitar a casa, agora mais lhe era cerceado, para 
aprender assim a ser cuidadoso, diziam lá no quartel. 

Não sei porque milagre é que a coitada da mu-
lher conseguiu arribar e recobrar um pouco da per-
dida saude. Para quê? Se •a vid já lhe não dava um 
instante de alegria e o coração batia numa perpétua 
angústia, como se cada pancada fôsse um rebate de 
ansioso receio por alguma desgraça iminente. Co-
meçou a fome a visita-los amiudadas vezes, e o que 
a raláva mais era ouvir chorar o filho anais velho a 
pedir de comer e vêr-lhe nos olhos tristes áscuas 
famintas. Certa ocasião, num momento de desvario 
chegou mesmo a pronunciar esta inconveniência : 
«Dizem que nós que somos ladrões. Então eu, se 
agora visse bróà, não a havia de roubar para matar 
a fome aos meus filhinhos .. ?v 

Depois, com olhos aflitos, onde já nem as lá-
grimas nasciam, lá ia de rastos mendigar uma côdea, 
rija que fôsse, com que podesse enganar a fome aos 
desgraçadinhos. 

As mais das vezes negavam-se-lhe, e aquilo 
era levar bofetadas no coração. 

De inverno ainda era peor. A casa esburacada 
mal suportava as iras do tempo: e cento, chuva, 
geada eram de noite os únicos companheiros 
daquela desgraça. Noites de inverno havia, em que 
os pequeninos entanguidos de frio nem podiam dor-
mir, a chorar e a tiritar. Como não tinha roupa com 
que os agasalhasse, muitas vezes tinha de sair de 
noite sob os insultos da ventania a rebuscar por al-
gum pinhal agulhas e ramos secos, para acender o 
fogo na rejelada lareira. E para que os filhos se ca-
lassem e lhe adormecessem no regaço, tinha de pas-
sar a noite, sem dormir, chegada ao lume, que com 
o seu bafo de fumo, lhe acalentava os pequeninos. 
Mas para que hei de eu estar a prolongar esta his-
tória triste, desfiando as contas arripiantes desse ro-
sário de miserias? 

A pobre chegou a andar quasi nua. 
Na face livida os olhos encovados tinham o 

brilho desvairado de alguem que, ao afogar-se tenta 
ainda um ultimo esforço para salvar-se. Um outro 
filho veio e com ele voltou a doença e o abandono 
extremo. 

Foi numa noite invernosa e de frio cortante que 
ela morreu. A' sua volta como pequeninos lobos 
desvairados assaltando uma presa, dois dos filhos 
ganiam de fome e chegavam-se-lhe furiosamente 
ao corpo esquelético, donde lhes vinha um fogo es-
tranho, emquanto o mais pequenino procurava, em 
choro, o seio mirrado da mãe, onde já não havia 
gota de leite. 

Então, a escaldar de febre, no ultimo lampejo 
da consciência, a que o delírio dava já fulgurações 
sublimes, essa pobre Alma varada por mil ferros de 
angustia, a arrebentar de Dôr, de Fome e de aban-
dono, arrancou de si todos, todos os pobres farrapos 
que a cobriam para agasalhar mais as creancinhas, e 
cravando as unhas no seio até o fazer sangrar, deu-o 
assim, ao filhinho. Depois começou em gritos débeis 
e abafados, que não alarmassem os meninos, a ofe-
recer-se raivosamente á Morte, 

Nessa altura é que as lagrimas ha muito tempo 
represas lhe vi ram aos olhos. Mas eram já lagrimas 
de Felicidade, duma ventura de sonho delirado e 
agonizante, em que ela apertava os filhos ao seio, os 
amimava e os via emfini agasalhados, bem vestidos, 
nédios e protejidos da Fortuna. 

Nessa noite houve soberba gente, opulenta e 
ociosa, que dormiu mal, a cabeça desvairada por 
estranhos pesadêlos e que ao almóço, ao meter o 
garfo na boca, sentiu inexplicaveis engulhos. 

De manhã as vizinhas, que não ouviram por 
largo espaço bulir de vida no casebre, entraram para 
ver o que se dera. 

A mulher, núa de todo e ensanguentada, estava 
morta, com as mãos ainda enclavinhadas contra o 
peito e nos olhos desmesuradamente abertos um ge-
lado clarão de espanto. Dois dos filhos, meio mor-
tos tambern de frio e fome, dormiam chegados a ela 
e cobertos de farrapos, e o mais pequenino, que 
apenas tinha semanas, chupava desesperadamente no 
seio da mãe aquele frio leite de sangue e de agonia, 
cravando os beiços na carne esfarrapada. 

Quando quiseram enterrar a mulher buscaram 
em toda a mansarda, sem que encontrassem um re-
les dum trapo com que a vestissem. 

Era o último alcatruz do enjenho, que subia, a 
trasbordar, do rio da Fome... 

S. João do Campo. 
Jaime Cortesdo. 

Filosofia alegre de  

um barceleuse triste 

,KDesporten matemático 

Ao «Barcelos» (monarquico... 
por não poder ser republicano). 

Suáva o jovem estudante, ha umas boas 
duas horas. 
A cabeça mergulhada entre as mãos, olhos 

imoveis, fixos numa folha de papel almasso 
cheio de miudinhos caratéres e sinaes arimé-
ticos, para ali jasia, abstráto, como que com-
pletamente isolado das coisas dêste mundo. 

Na realidade, o problêma não era dos de 
mais facil solução. 

No dia antecedente, tinha-lhe o seu si-
sudo professôr demonstrado cientificamente 
que 3 x 4 era egual á 12. 

Naquêle dia, um seu companheiro tentou 
convence-1'o de que •2x6 era egual a 121 

é Em quem havia de fiar-se ? 
No professôr ? 
é No aluno? 
Sem duvida, era lima parvice supôr-se, 

que 12 pudesse, ao mesmo tempo, sêr igual 
a2x6ea3x4. 

Um dêles estava, portanto, em erro. 
é Mas qual? 
Ora! era facil de o averiguar. 
Verificaria a demonstração de um dos pro-

dtítos e logo o saberia; se uma estivesse certa, 
já ficava sabendo que era a outra a que estava 
errada. 

Seria 3x4 que serviria para a expe-
riencia .. . 

E começou: 
3x4=3+3+3+3 
Não havia duvida; e isto, decomposto em 

unidades, seria 
=( 1-1--1 +0+0+.1+1)-1-0+1.+1) i-

(1-}1+1) 
Verificou; contou o numero de unidades 

em cada parenteses. Estava certo. 
Continuou, pois: não ha necessidade do 

parenteses, visto gíie se trata apenas de sómas. 
Portanto, aquilo seria 

=1+1-1-1+1-}- 1- 1- 1+1t1+1x•-1+1-}-1 
Lá estava pronto. 
Mas o peior seria agora proceder a uma 

soma tão intrincada. 
Eram tantas as parcelas. 
Mas... eureka l tinha o método das adi-

ções parciais. 
Somaria as parcelas duas a duas e assim 

redusiria o seta numero a metade, o que sim-
plificaria em extrêmo a operação. 

Tinhamos portanto: 

(1-}-1)-}-(1+1) 
Agora já a coisa era muito mais fácil.. . 
Continúou placidamente: 

=(2)-I- (2)+(2)+(2)+(2) -l-(2) 
Uf! Dava-lhe que fasêr, o diabo da de-

monstração .. . 
Enxugou o suór da testa, assoou estron-

dosamente o afilado nariz, e proseguiu: aten-
dendo á inutilidade do parenteses, podemos 
eliminá-lo e, logo: 

=2+2+2 + 2-{-2-}-2 
Ora, finalmente! já não tinha dificul-

dades em fasêr a operação com tam poucas 
parcelas. 

Mas, (quanto vale o sabêr!) ainda podia 
lançar meio de outro processo mais simples: 
visto que se trata de uma sóma de parcelas 
iguais, redusi-1'a-ia a urna multiplicação. 

Para fátores—uma das parcelas, que 
será 2; e o algarismo representativo- do nu-
mero de vêses que essa parcela entrava, e 
que será 6. 

Por conseguinte, 
—2x6 
Quer diser, 
=6+6 

que, pela adição sucessiva dá unidade, será 
—7+5=8+4=9+3=10+2=11+1= 

=12 
Vitória ! 
3x4 é que era egual a 12 1 e não 2x6, 

como disia o parvajola do seu companheiro... 

Não imaginam a decéção que o pobre do 
joven estudante sofreu, quando lhe mostra-
ram que êle se serviu de um processo de 
demonstração tal que, ao mesmo tempo que 
provara ser 3x4 = 12, provava lambem ser 
3x4=2x6-12, o que êle. contestara tam 
acaloradamente! 

E o meu visinho padeiro continuou inal-
teralmente a levantar-se á meia noite, para 
amassar pão .. . 

Calino. 

Nota: Não é já muito oportuna, hoje, esta fi-
losofia, que tinha, se não fôsse o obstáculo da 
falta de espaço, de ser publicada no ultimo nu-
mero. Mas, meus amigos, a composição é que não 
ha-de ir para a caixa... 

C. 

Simões de Castro 

Devido á pena d'este nosso presado 
amigo e brilhante colaboradôr, iniciamos 
hoje a publicarão de um interessantissimo 
folhetim intitulãdo 0 homem que tinha modo 
de sei, feliz. 

E' uma pequena novela, escrita naquela 
deliciosa foi-ma, cheia de singelésa, por que 
primam as produções de Simões de Castro, 
—ora repassada de uma certa emoção, 
quando aborda o sofrimento dos miseros, 
ora impregnada de uma fina ironia, causti-
cante na sua crúa mordacidade, quando de-
dicada aos ridículos.-
0 homem que tinha médo de ser feliz 

ha-de, sem duvida, cair no agrado dos 
nossos leitores e porisso lhes recomendamos 
a sua leitura. 

Cinco banalidades 
r 

Uma mentira 

O mestre barbeiro começa a narrarar ao freguês, 
a quem está a cortar o cabêlo, uma historia terrível, 
horripilante. 

O. freguês revoltado: 
—O' homem! mas para que me conta você des-

sas coisas, sempre que eu cá venho cortaro cabêlo? 
—Perdão! é para lho fasêr arripiar, pôr ao al-

to, para ter mais facilidade em os cortar por 
egual... 

Duas verdades 
O leitor quer divertir-se, mostrando liabilida-

des de advinhador? Faça o seguinte: 
Proponha a uma pessoa que escrêva, ao abrigo 

de vistas alheias, um numero qualquer de três alga-
rismos contanto que o primeiro e o terceiro não se-
jam iguais; proponha-lhe, depois, que forme outro 
numero com os mesmos algarismos, dispostos pela 
ordem inversa do primeiro numero (por exemplo: 
437 e 734); proponha-lhe; ainda, que do maior dos 
numeros subtraia o menor. 

Feito isto, aposte com essa pessoa que é capaz 
de advinhar qual o resto daquela subtração, se ela 
lhe disser o primeiro algarismo dele; e tenha a cer-
têsà de que ganha a aposta. 

Para adivinhar atenda a êstes principios: O 
resto da operação consta sempre de três algarismos; 
o algarismo do meio ha de ser sempre 9, e a soma 
dos dois extrêmos tambem ha de ser egual a 9. 

Por isto, está resolvida a questão. O primeiro 
algarismo do resto é indicado pela vitima do nosso 
leitor; o segundo é sempre 9; o terceiro é a dife-
rença entre 9 e o primeiro. 

Exemplo. Beja 437 o numero escolhido pela, 
vitima; o numero formado pela inversão da ordem 
dos algarismos será 734 ; e a diferença será 297, que 
o nosso leitor ha de adivinhar. A vitima dir-lhe-á 
que o primeiro algarismo desta diferença é 2; o 
leitor já sabe gíie o segundo é 9; o terceiro é a di-
ferença entre 9 e 2, isto é, 7. 

O preço d'esta receita fixamo-lo em metade 
das apostas que o leitor assim ganhar. - 

Disse Biíchner que «a ideia duma força criado-
ra inátiva, sem realidade objétiva, é tam absurda 
corno a ideia duma força sem máteria. 

A musa do povo 

os amores de hoje em dia 
Sam falsos como o melão; 
Tem de se partir um cento 
Para se encontrar um são. 

Quem me dera ser a hera 
Pela parêde a subir, 
Para trepar á janela 
Do teu quarto de dormir. 

FEVEREIRO 
0 mês agricola e horticola 

Nas vinhas—Continúa a poda e plan-
tacão de barbados. Fasem-se viveiros de es-
taras simples ou já enxertadas. Surribam-sé 
ainda o• terrenos que não puderam ser ar-
roteados no verão ou no outôno, apesar de 
que ésse trabalho, para ser feito com perfei-
ção, deverá ter lugar naquelas quadras do 
ano por_sér mais fácil a limpésa das ervas 
ruins ou de suas raises, o escalracho, etc. 
Começam as enxertias nas plantações defini-
tivas do bacélo que estejam em estado de 
sofrér tal operação. Preparam se as estacas 
que teem de servir de tutores para a vinha 
pelos processos conhecidos. Contínua a mer, 
gulhia. Reparam-se as espaldeiras, os cordões, 
bardos e latadas armados em arames. 

mos eainpos—Executam-se todos os 
labôres de preparação para as culturas da 
primavera. Gradam-se os trigos do outôno, 
o que equivale a dar-lhes uma sacha. 

Nas hortas— Dispensam-se todos os 
cuidados aos alfobres ou camas quentes, por-
que, como se sabe, sam elas que reforçam a 
sazão dos frutos ou legumes, pagos no mer-
cado por preços elevados. Fás-se por isso 
nos alfobres a primeira sementeira de toma-
tes, beringelas, ervilhas, feijão, melão e pe-
pinos. Semeia-se salsa, coentro, herva doce, 
e mostarda. Plantam-se alcachofras, beterra-
bas, etc. e semeiam-se hortaliças de menor 
importancia. 

Nas prados—Mondam-se as ervas 
ruins e espalham-se em cobertura, cinsas, 
terriços e fosfátos, ou gésso, sendo legumi-
nosas. 

Nos pomares—Transplantam-se la-
ranjeiras, limoeiros e cidreiras. Enxertam-se 
as arvores de pevide e caroço. Continua-se a 
poda e limpésa das arvores. 

Nas matas— Arroteiam-se e prepa-
ram-se os terrenos para serem semeados de 
arvores resinosas. Transplantam-se arvores 
de folhas caducas (que cáem durante o in-
verno). Semeia se bolotas e frutas, fava do 
norte, etc. Podam-se as amoreiras. 

,nos jardins— Plantam-se ainda al-
guns bolbos ou cebôlas para alçar flores fóra 
de tempo. Semeiam-se em estufas cobres, 
amarantos e geraneos, e, ao ar livre, goivos 
amarelos, amores perfeitos, mangericos, cra-
vinas, estrélas do Egito, assembleias, damas 
do bosque, etc. 

Pasem-se estacarias de roseiras, enfoa-
biaceas, etc. Podam-se e plantam-se roseiras. 
Transplantam-se: alfasémi alecrim, murta e 
buxo. Preparam-se os cortiços para os enxa-
mes novos. 



•ª RADIC &L 

Ré.spigán do... 
O « Comercio de Barcelos- queixa-se que uma 

folha local, com pretenfões a discipula querida do 
saudoso Felix Pereira, dirige-se a EI-Rei, (é nosso 
o normando) :na . forma, mais grosseira que pode 
conceber-se. 

Provavélménte isso entende-se comnôsco, que 
nonosso ultimo n.o chamavamos Manuelsinho eim-
becilsinho áquele que, para infelicidade do pôvo por-
tuguês; esteve investido do mais elevado cargo da 
nação, desde 1 de fevereiro de 1908 até ao dia 1 de 
outubro dê 1910, em 'que cobardemente a abando-
donou. 

Ficam muito bem ao Comercio esses senti-
mentos. 

Atas em abono da verdade e a bem do nosso 
nôme, observarmos ao colega que não tem rasão 
para iam excessivo melindre. 

Pois não vê até a meiguice, de que, aliás, êle, 
fisicamente, é bem digno, com que o tratamos? 

Não gostou do inrbecilsinho? 
Pois não tinha senão que agradecer-nos em seu 

nôme a benevolencia e generosidade com que o 
poupámos, não o apodando de coisas peiores, como 
poderíamos fasêr sem que fossemos injustos. 

Mas o Comercio ncm sequer se lembrou de 
que já lá vai o tempo- em que Portugal tiuha um 
ei-rei e de que o siar. Manuel de Bragança atual-
mente é um cidadão sem mais regalias— antes 
pelo contrario —que outro qualquer. Lembre-se ain-
da de que entre as poucas liberdades que a lei de 
imprensa'nos concede, figura a de podermos cha-
mar a tim,individuo aquilo que êle efétivamente fôr. 

UNI CASO GRAVE. 

E' d,3. dominto publico em Barcelos que no 
dia 24 do méz'ultimo, janeiro, na oeasiao em 
que estavam f armados no seu quartel os sol-
dados e cabos do 3 o batalhão de infantaria 3, 
o tenente snr. Luiz Gonzaga d • r'ardos • Mene-
zes; conhecido monarquico dos mais ferrenhos, 
ordenou a um corneteiro que fizesse o toque de 
pe-soas reais. Objèto ,-lhh este qup tal toque 
estava proíbW›; mas o oficial, com toda a 
energia, retor•auiu prontamente: 

— Vooé sabe lá se eles ainda tornarão a 
vir? Faca o que lhe mandei. 

O corneteiro cumprir a determinação; em 
seguida ao . que, o snr. Menezes explicou qr o 
«é aquele o signal de sua majestade ou de 
qualquer das pessoas da f milia realn. 

O simples relato do ouso é suficientemente 
significativo rara que requeira comentarios. 

Aí fica feito, para que o aprecie e julgue 
quem tiver competencia para isso. 

PARA CENSURAR 

Còmercio de Barcelos, (jornal monárquico, 
«talvés» por tainbem não poder ser republicano), 
transcreveti dois períodos do nosso ultimo numero 
e, confrontando=os, pretende vêr nêles uma fla-
grante incoerencia. 

Os dois periodos fasem parte de locais dife-, 
rentes, tratando de muito diversos assuntos. 

O Comercio, com aquêles requintes de lealdade 
a que. já - estamos habituados, desloca-os, e, sub-
traindo os á tese em discusão, isola-os numa con-
cisão exagerada, que lhes danifica a significação. 

Pouca perspicácia ou muita incorreção, se não 
forem uma e outra coisa. 

Ai, senhores: destes, destes assim é que é o 
reino dos ceus,.digam_ lá o que. disserem. 

ESPIRITO FINO... 

Finissimo, aquele espirito (não sabêmos de quê) 
que o Comercio de Barcelos fás comnôsco, a propo-
sito do local em que pediamos a repressão da dis-
tribuição, que, clandestinamente, se tem feito nesta 
vila,'de um manifesto do que foi no nosso país ge-
ral-'da Companhia de Jesus, quando tal praga nos 
empecia... 

Atas é um espirito que parece sair mesclado de 
sangue, por entre dôres. . 

¿Acaso a ferida estará em alguem lá da casa? 

EiiPASTELA.NIENTOS 

Com vista ao mesmo jornal: 
Para castigar os infames caluniadores do nosso 

pais, não é necessário « empastelar a imprensa mun-
dial», porque entre esta ha, felismente, uma grande 
parte que sabe ser digna no exercício do seu sacer-
docio e que possue as qualidades de caráter bas-
tantes para não venderem os seus briosos senti-
mentos. 

FOLHETIM I 

Simões de Castro 

0 homem que tinha medo de ser feliz 
(Kemorias dum pobre diabo) 

Decididamente, isto não deve contjuuar 
assim: ` ' 

Son demasiadamente feliz e esta felici-
dade assusta -mie, sobresalta-me, é um pesa. 
delo horrivél. 

Eu, - que passei fome, que dormi pelos 
recantos dos portaes, desabrigado e á chuva, 
tenho ágora uma casinha alegre, uma mulher 
qáe, me'•estima, e duas vêses por dia vejo 
fumegar sobre a minha linda mesa de jantar 
quatro. ou cinco cheirosos pratos, que sabo-
reio muito regala.io, como se tudo isto fosse 
a coisa - mais natural do mundo, como se 
tanta felicidade não fôsse o prenuncio de 
uma tremenda catástrofe. 

IIa pouco mais dum ano era eu um 
pobre diabo -dato, -com as botas cambadas e 
o casaco cocado. 

,,Andava ' pelas casas dos antigos conhe-
cidos, a mendigar os sobejos das suas mesas 

Mas mesmo, como nós,'-'os portugueses, não ' 
podêmos ir faser justiça' fora do nosso país, teria-
mos de nos limitar a punir apenas aquêles que fo-
mentam e aplaudem essa campanha de difamações 
que á republica portuguêsa se tem feito, calcando, 
conio.coisa da mesquinha valia, os sentimentos pá-. 
trioticos de quem os tem. 

A esses, vergonha do Portugal limpo e digno, é 
que cumpria castigar. 

IARA TERMINAR 

Ponhamos ponto na questão, que o « Barcelos» 
colocou já num campo a que a nossa dignidade nos 
não permite descer. 

Embora tenhamos «a lingua bem desenipena-
da», é unicamente para proclamar e defender ver-
dades e discutir princípios, com o ardor e paixão de 
quem é sincero, e de quem tem o pondunôr de não 
fazer de si um mercenario ao serviço das 
conveniencias e interesses pessoaes. 

«Lingua bem desempenada», têmo-la, mas só 
para fustigar os insolentes que, esquecendo o que 
devem, não a si, mas aos outros, áqueles que estão 
sujeitos a lidar com eles, se nos dirigem em termos 
tais que não sabemos de onde partem-- se de um 
jornal, se de uma praça de peixe. 

«Lingua bem desempenada a nossa, ainda 
para comentar, a rir, a ignorancia de qualquer ridí-
culo, vaidoso e petulante, que possa surgir-nos no 
caminho de verdade que trilhamos. 

Só para isto, saiba-se, é que temos «a lingua 
bem desempenada,. Para injuriar, por meio da— 
quela linguagem com que Homem Cristo fazia as 
delicias dos arrieiros; para insultar, com aqueles 
palavrões imundos, que julgámos absolutamente 
rncompativeis com a imprensa séria e honesta; para 
isso — não a temos desempenada, antes pelo contra-
rio—o mais presa possivel, pois nem chegarmos a 
gaguAjar, corno o « Barcelos» disse, referindo-se ao 
«Radical 

E áqueles que, apaixonados por exe genero de 
desporte, se nos dirijam em tal conformidade, pode-
remos responder, sim; mas quando de tal estremo 
fôr preciso lançar mão, fá-lo-êmos menos jornalis-
ticamente e mais á minhota. 

E agora tratemos de fazer ao « Barcelos» a de-
volução de umas palavras e-frases que nos recusa-
mos a receber. 

Comecemos pelo pobre bruto; não se aventure 
o « Barcelos» ao desperdicio de qualificativos que 
tam bem lhe estão lá por cas,i. 5e principia a fa-
zer-se perdulário nessas coisas, ámanhã que queira 
referir-se a algum « barcelense», não tem disponivel 
uma classificação tam apropriada. ; 

A criança parva é uma carapuça talhada 
mesmo a geito para a varinha imberbe de qualquer 
fasedor de pasquins que tenha por lá. 

A tacanhês do seu cerebro desequilibrado, essa, 
então —dê-a a guardar ao autôr de certas locaes que 
o « Barcelos» tem publicado... 

E olhe: já agora que estamos com as mãos na 
massa, pegue nas contrações espamodicas proprias 
da lingua de uma colareja, e, com a máxima cau-
tela, aplique-as ao atitôr do artigo Ignorancia e ins-
trufão. 

Nada mais adequado. 
Guarde o « Barcelos» todas essas amostras da 

sua primorosa linguagem, que, como já dissemos, 
podem vir a faser-lhe falta.. . 

Daqui lhas enviamos altivamente, com a cer-
têsa de terem saído por engano da redáção do 
«Barcelos que é o seu lugar proprio, ao que 
temos visto. 

E, para não continuar na triste exibição da 
sua completa inepcia e ignorancia, mais prudente 
será calar-se, não falar em assuntos de que não tem 
o menor conhecimento. Isto, afinal, já lá disia 
o poeta: 

éTua vaidade que vale? 
¿Teu orgulho que m'iniporta? 

E liquidemos hoje o assunto, posto que sobre 
êle algo se nos oferecesse disêr — se o « Barcelos» 
fôsse digno disso. 

O RADICAL 

A grande abundincin de original para o 
presente numero obriga nos a publica- 1'o 
com seis paginas. 

Aos nossos presidos assinantes pedimos 
desculpa do atraso com que é feita a sua dis-
tribuição e que é devido unicamente ao fáto 
de não se ter trabalhado ante-hontem nas 
oficinas tipográficas onde éle,é impresso. 

fartas, e passava as ríspidas noites do in-
verno— que foi tam rude ! — acocorado em 
portaes, com a gola , do casaco levantada, na 
companhia de miseraveis como eu, que me 
davam encontrões, disputando o canto -mais 
abrigado da chuva, que nos encharcava 
os pés. 

Dias sé passavam, longos dias transidos 
e gelados,. em que eu não conseguia mais 
do que uma seca e mirrada côdea de pão, 
com que entretinha a fome, debicando-a aos 
poucos, com economia, para que durasse 
mais tempo. 

Cera vê,es repeti a desmemoriados ami-
gos que já não me conheciam a historia 
soluçada das minhas grandêsas de outr'ora, 
das minhas desventuras presentes. 

Evocava a minha riqueza perdida, quando 
tinha uma farta e grande casa, onde as so-
bras da meza eram banquetes de pobres. 
Depois, contava-lhes o desabar de toda essa 
felicidade: a morte de meus pies, a fortuna 
perdida em revezes sucessivos, a queda rá-
pida na miseria extrema. 

Porque eu já fui mnito felii. Tinha fa-
milia e um lar aconchegado, onde as ideias 
tristes - não entravam. A minha existeneia 
deslisava ligeira e facil, sem maguas nem 
sobresaltos. Mas quando eu me supunha 

Contra o alcoolismo 

(bnferencia do dr. Cardôso d'Albntlnergne 

No Centro republicano Martins Lima, efétuou 
o snr. dr. João Cardoso d'Albuqueque, nosso ilustre 
amigo e distinto clinico, no ultimo domingo, uma 
excelente conferencia, para a qual tornou por tênia --
o alcoolismo. 

A assistencia era numerosissima e da, mais se-
léta. 

Presidiu o snr. dr. Martins Lima, prestigioso 
presidente da comissão municipal republicana, que 
fés a apresentação do conferente. 

Em seguida, o snr. dr. Cardoso d'Albuquerque 
começa a sua conferencia. 

Para os operarios, mais especialmente, dís, é 
que falava ; e sentia que essa classe ali não estivesse 
iam largamente representada como desejaria. 

O alcool, a bebida a que hoje, quase todos os 
individuos, uns por prasêr, outros por habito e outros 
por inconsciencia, se entregam — é um verdadeiro 
venêno, pela ação que nos nossos organismos exer-
ce, qualquer que seja a forma sobe que êle se in-
gira—vinhos, licôres, aguardentes, etc. 

Fás varias e convincentes considerações para 
demonstrar a veracidade da sua asserção e referin-
do-se aos efeitos imediatos do uso do vinho, narra, 
sobre isso, uma interessante lenda mitologica: Baco, 
um dia, aa fasêr uma viagem, sentou-se a certa al-
tura do caminho a descançar. Viu perto de si uma 
erva; porque a achou bonita, arraticou-a e depois 
continuou o seu trajéto. Como a achasse minto 
quente, meteu-a dentro dum osso de unia ave. A 
planta cresceu,, porém, a ponto de já ali não cabêr, 
e tive então de pôr tudo dentro de um osso de 
leão que encontrou. -\Ias a planta cresceu mais ain-
da e viu-se obrigado a recorrer a qualquer coisa 
maior: serviu-lhe a caveira de um burro, dentro da 
qual introduziu tudo. Continuou a desenvolver-se a 
planta, qté que, passado algum tempo, deu o fruto 
com que se fés o primeiro vinho. Os homens que o 
beberam em pequena porção ficaram alegres como 
as aves e, como estas, cantavam; outros, que inge-
riram mais do embriagante liquido, tornaram-se va-
lentes como o leão, e outros ainda, que beberam 
em grande quantidade, ficaram com a cabeça a 
pender-lhes para a frente, como a dos burros. 

Reatando as suas considerações sobre as con-
sequencias 'do alcoolismo, começa'a referir-se em 
especial ao vinho. 

Pertence á classe das bebidas fermentadas e é 
a mais vulgar entre nós. 

A sua grande produção no nosso país torna-o 
accessivei_a todos, desvaloriza-lhe o preço; vamos 
encontrá-lo em toda a parte onde o procuremos. 

O pôvo bebe-o com sofreguidão, ignorando in-
dubitavelmente o mal que êle produz; conquanto, 
na generalidade, a sua percentagem alcoolica não 
seja grande, é a suficiente para atuar violentamente 
e da forma mais perniciosa no organismo. 

Introduzido nó aparelho circulatorio, vai-se dis-
tribuindo por todo o nosso córpo, adulterando-nos 
o sangue. 'canto basta para que quase todos os or-
gams se ressintam da sua nefasta áção, em especial 
o estomago. 

Friza o ilustre conferente que o mal causado 
pelo abuso de tal bebida, como de qualquer outra 
alcoolica, se vai sempre reflétir na descendencia, que 
não poderá nunca ser perfeita. 

O prejuiso moral da contráção do vicio do al-
colismo todos o conhecem: o índividuo vai descen-
do, de degradação em degradação, até á aviltan-
te situação social de um desqualificado; ao mesmo 
tempo, quando o seu desequilibrio mental cons-
titue já quase uma normalida ie, veem as dis-
cordias no lar, o desamor pela família e a infelici-
dade desta, e a figura que fás perante o mundo, 
atingido esse estado, é das mais ridiculas e das mais 
tristes; posto que a uns cause riso, não deveria ins-
pirar senão dó. 

Referindosse em seguida ás bebidas distiladas, 
dis que elas sara ainda inuito mais prejudiciais do 
que as fermentadas. E essas, então, é que ao privo se 

d--param em qualquer canto; na casa de pasto, tiamercearia, no quiosque, no caminho de ferro, etc. 

A aguardente, de todas`a mais vulgar, é sempre 
mal feita, e até adulterada; o mal que o seu uso 
imoderado causa é uma das peiores doenças que 
pode ter o homem : o delirio alcoolico ou o delirio 
trentens. Para os individuos atacados de tal enfermi-
dade, a vida é um terrivel rnartirio; perseguem-nos 
incessantemente alucinações tetricas, as mais estra-
t agantes e horrorosas visões. 

O mesmo mal causado pela aguardente produ-
to tambern qualquer das outras bebidas — licôres, 
absinto, etc., que se não vulgarizam tanto por serem 
muito caras e assim constituireni um privilegio das 
classes mais abastadas, que, embora em geral mais 
cultas, não deixam de enfermar do mesmo mal que 
o proletariado. 

mais seguro na minha ventura, mais ao 
abrigo da 'dé•graça, a morte veie e fiquei. 
sem mãe. Foi o primeiro golpe. 

Depois, os anos foram rodando e, essa 
dôr esbiten-se, e novamente voltei a consi-
derar-me feliz com o amor de meu pae e 
com o conforto da minha casa bem re-
cheada. 
E foi quando de novo me considerava 

reïostalado na ventura que uma nova catas-
trofe veio discr me que jámais poderia ser 
feliz, que jám•is deveria querer ser feliz. 
Meu pie—a derradeira afeição da minha 
alma— morria tambem e logo após vinha a 
mizerii, com a falencia dos brincos onde êle 
amealhara a fortuna. 

Foi então que recorri aos amigos. Aos 
mais poderosos solicitei auxilio que .me de-
fendesse da forme e aos mais intimas pedi as 
amizades de que a minha orfandade carecia. 
Mas todos , me desconheceram e pouco a 
pouco me foram deitando só. 
0 meu caráter; ao embate da desgraça, 

ia-se lentamente pervertendo e por fim era 
já com indiferença e quasi com descaro que 
mendigava, descoberto e humilde, pelas ca-
sas sempre fechadas dos meus amigos de 
outr'ora. 

Mas a minha historia, cem vezes repe-
tida, já não comovia ninguem. 

E' pois o álcool um terrivel inimigo do liomem, 
que urge combater encarniça dainente. 

Para isso, um dos meios que ao conferente se 
afigura mais eficazes são as preléções ás classes a 
quem êle mais persegue, fasendo-se uma propagan-
da.tenaz contra o alcool. 

Alguns governos da monarquia deposta quise-
ram já, para faserem diminuir o seu grande consu-
mo, agravar os seus impostos, mas não chegaram a 
_realizá-1'o de forma a alcançarem esse desideratum. 

No estrangeiro tem-se criado sociedades nas 
quais os individuos socios se comprometem a não 
usar qualquer alcòol e a propagarem essa louvável 
medida; nos Estados Unidos da America do Norte 
até ha já hospicios onde são recolhidos os alcooli-
cos que nêles se apresentem voluntariamente. 

Iara sua opinião, dís o ilustre conferente, o me-
lhor meio de evitar que as chamadas classes bai-
xas se lancem em iam condenavel vicio seria me-
lhorar-se-lhes a situação, tornar-lhes a vida mais 
agradável e mais confortavel; está convencido da 
que se o operario tivesse para viver uma cómoda 
habitciç:,o, onde pudesse sentir-se bem e satisfeito, 
e nao estivesse sujeito a ouvir dos filhos os clamô-
res de fome, permaneceria por mais tempo no lar, 
entre a sua familia, e, implicitamente, deixaria de 
frequentar os abominaveis antros onde a bebida é o 
unico prasêr e divertimento que se encontra. 

Entre nós o que deve já começar a fasêr-se é a 
propaganda contra o mal; e'esta deve principiar 
nas escolas, como se fás em França. Que o profes-
sar ensine ás crianças, quando estas ainda ao entrar 
na vida, o que é o alcool e quais as suas consequen-
cias. Que as ensine a detesta-lo, como um venê-
no que C. 

Termina disendo que não é uni oradôr; vai ali 
despretenciosaniente repetir aquilo que tem lido 
para seu proveito na práti-a da vida, e o seu maior 
desejo é que o seu esforço surta a utilidade que der 
seja. 

A conferencia produziu a melhor impressão em 
todos os assistentes, sendo o ilustre conferente 
muito cumprimentado. 

O snr. dr. Cardoso d'Albuquerque anunciou 
para . brevemente, talvês domingo proximo, uma 
nova conferencia, sobre a sifzlis. 

E' muito de louvar-o trabalho do considerado 
clinico em taro util missão, pois estamos certos da 
sua eficacia, e nossos desejos sam que ela se não 
abandone, como quase sempre soi fasêr-se em Bar-
celos, quando se trata de obras de utilidade 

A SEMANA POLITICA 
ql 

02 a 28 de janeiro 

0 que o governo prorisorio fês 

Nomeou uma comissão encarregada de 
modificar todas as disposições em vigor so-
bre arrendamentos de predios urbanos, bem 
como receber, classificar e apreciar as pro-
postas ou reclamações dos interessados que 
se destinem a tornar cada vez mais simples 
e equitativos os contrátos de arrendamentos 
de predios urbanos, sem alteração, porem, dos 
principios essenciais em que assenta a legis-
lação nova. 

—Promulgou um novo regulamento dis-
ciplinar do exercito. 
— Publicou um decreto sobre a avaliação 

de predios. 
—Modificou e alterou as leis de desamor-

tização que estão em vigiar. 
—Nomeou um conselho administrativo 

para superintender nos serviços da Casa da 
Moeda e papel selado. 

Aconteciinentos diversos : 

Em novo julgamento a que foi submetido 
no tribunal de Parêdes, foi absolvido o te-
nente de artilbéria Djalme de Azevedo, ha 
anos condenado como passador de inscrições 
falsas. 

Por tal motivo foi reintegrado no exercito. 

Por fim, deram-me um emprego. Traba-
lhei com anota e começaram a proteger-me. 
Aumentaram-me os ordenados. 

Era a felicidade que voltava, i paz e o 
socego dos dias passados. Já a lembrança 
amarga das desventuras sofridas se dissipará, 
e novamente a esperança voltou a iluminar-
Me. 

Casei. E hoje estou contente, tenho uma 
criatura dedicada, que me acompanha e uma 
casa alegre onde é bom pissar os domingos 
tranquilos, i fumar um cigarro plácido na 
doçura das tardes de bom sol. 

Cômo todos os dias e as minhas botas 
lusentes, bem engraxadas e soladas, já não 
riem para o meu casaco coçado de outros 
tempos. 

Ainda ha poneo, depois de saborear o 
bife do almoço, * eu me surpreendi a canta-
rolar, num enlevo, sobre afofa cadeira de 
braços onde gosto de ler o jornal. 

Sim., a cantar! Eu, que já nem sequer 
sabia chorar, tim seca tinha a fonte das la-
grimas, surpreendi-me hoje a cantar, des-
preocupado, contente. 

Que nova desgraça me espera? -
Não, decididamente, sou demasiado feliz i 

(Continíla) 
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VIDA M1Li'T'A R os MOR- TOS Barcelos por bentro 
VIDA -MUNDANA 

Aniversarios natalicios: 

. Passam— hoje o da eX ma snr.a D. mi ia 
Alves Pereira e o do snr. João Pacheco Leite e no 
dia 6 o do snr. Avelino Aires Duarte. 

Estiveram: i 

Em Deucriste—o sr. dr. Arriscado de Lacerda. 
Em Viana do Castelo—o snr. dr Martins Li-

ma, dr. Teotonio José da Fonseca e ex.ma esposa. 
. Em Braga—os snrs. José Maria Guedes, -Do-

mingos Ferreira, Eugenio Azevedo, Alberto Perei-
ra Esteves, Arnaldo Azevedo e João Pacheco Leite. 

Em Vigo—os snrs. Salvador Domenech, Ma-
nuel Leiras, Avelino Neiva e Jorge Azevedo. 

Em Braga—o snr. tenente Barbeitos Pinto. 
Na Povoa de Varzim -o snr. padre Alexan-

drino 1 eituga. 
Em Barcelos—os snrs. José Duarte, Antonio 

Maria Pinto, Julio Cesar de Lima, Bernardo de Es-
pregueira, drs. José Novais e Manuel Inacio Amo-
rim Leite, João Augusto de Sousa e ex.— familia, 
Francisco Caravana, Joaquim Antonio Pereira e 
Antonio Alvares da Silva. 

Enfermos: 

Com um ataque de reumatismo, esteve de ca-
ma o nosso distinto amigo snr. dr. Luiz Ferreira. 

Registo paroquial 

Na passada quarta-feira, realisou-se na matriz 
desta vila o batisado dum filho do snr. Antonio 
Pereira Mota, que recebeu o nome de João, para-
ninfando a gentil menina Noemia da Cunha Vá-
longo e o snr. José Joaquim de Oliveira. 

—Na segunda-felra, na mesma egreja, efétuou-
se o batizado de uma filha da snr•a Maria da Gra-
ça Terroso, recebendo o nome de Aurora da Graça, 
tendo sido padrinhos a snr .8 D. Joaquina de Lima 
Coelho Ferreira e o snr. José Augusto Terrozo. 

Camara Municipal 

Com a assistencia de todos os membros da 
comissão municipal, á uma hora e quarenta minu-
tos, o snr. dr. Cardoso de Albuquerque declara 
aberta a sessão. 

O snr. secretario começa a lêr o seguinte 

Expediente 

Oficio do snr. Governador Civil do distrito, 
comunicando que foi autorizado o preenchimento 
do lugar de tesoureiro da camara. 

Ficou encarregado o snr. F. Carmôna de ela-
borar as condições para ser posto a concurso o lugar 

Requerimentos 

De Caitano Gomes Cruz, de Barqueiros, pe-
dindo licença para reconstruir uma casa sita no 
logar de Abilheira — Informe a junta. 

—De Manuel Gomes Faria, de Cristélo, pedin-
do licença para construir um moinho.—Informe a 
junta. 

—De Pedro Calemba, de Roriz, pedindo licen-
ça para fasêr uma modificação numa ramada qne 
possue sobre um caminho.— Informe a junta. 

—De Antonio José da Costa, de Quintmis, pe-
dindo licença para fasêr uma vedação, junto á es-
trada.—informe o Condutôr Municipal. 

—De Antonio Martins Campos, de Macieira, 
pedindo licença para fasêr uma casa. Deferido, com 
o alinhamento dado pelo snr. Condutor municipal. 

—De Antonio Joaquim Souza, de Alvelos, pe-
dindo licença para construir umas ramadas. 
me a junta. 

—De Antonio Maria da Silva, de Gaios; Fran-
cisco Antonio Cordeiro, da Silva; Luiz Gomes de 
Carvalho, de Barcelos; José da Costa Silva, de Sil-
veiros em que pedem para pagar o laudemio de 
umas propriedades que compraram e que sam fo-
reiras á Camara. Deferido. 

—De Julia Barbosa Silva Matos, de Braga, pe-
dindo para lhe ser pago uns semestres das obriga-
ções da Camara. Deferido. 

—De Manuel Luiz Ferreira, de Carapeços, ale-
gando que não prejudica a fonte publica, que existe 
naquela freguezia, uma mina que abriu, e para pro-
var que tem todo o interesse em não lesar o povo, 
põi á sua disposição a agua da referida nona.— Para 
informar o snr. condutor municipal. 

—De Tomaz José de Araujo, de Barcelos, pe-
dindo licença para rebaixar as soleiras das portas 
dum predio seu, sito ao Campo da Liberdade. 

— Indeferiu requerimentos de Antonio dos 
Santos Mariz e Paulino José Gonçalves, de Faria. 

—No livro respétivo, existiam duas queixas 
feitas por Antonio José Gonçalves, de Vila Cova, 
contra Antonio Martins Souza, por ter depositado 
tóros de madeira na estrada, impedindo assim o 
transito.—Deliberado ouvir o cantoneiro sobre tal 
assunto. 

Um voto de sentimento 

O snrs F. Carmôna propõi, sendo aprovado 
por unanimidade, um voto de sentimento pelo fale-
cimento do snr. Narciso Alves Macêdo, antigo verea-
dor da Camara. 

O caso Djalme 

O snr. presidente propõi que se felicite o snr. 
tenente Djalme de Azevedo pela sua reabilitação e 
o snr. Ministro da Guerra, por ter ordenado a revi-
são do processo, o que foi por unanimidade apro-
vado. 

A divida ao empreiteiro Miranda 

O snr. presidente dis que foi instado pelo snr. 
Antonio Miranda a dar-lhe uma resposta do reque-
rimento apresentado ha tempos nesta Camara e 

que ficou com vista aos snrs. secretario e condutor 
municipal. 

Faz uma longa exposição da divida que é de 
3.881$366 réis, terminando por diser que lhe pa-
rece ser justa a reclamação; porém, como a Camara 
não tem dinheiro, iria satisfasendo essa divida por 
parcelas, resalvando o direito de ir pedir responsa-
bilidades ás gerencias de 1901 a 1908. 

O bunquête ao snr. ministro da Justiça 

O-snr. Alberto Araujo pede autorização para 
representar a comissão municipal no banquete que 
é oferecido na proxima terça-feira, no Porto, ao snr. 
ministro da justiça. 

Varios assuntos 

O snr. presidente diz que não tem recebido o 
boletim semanal da tesouraria pelo motivo da trans-
ferencia do lugar de tesoureiro, o que se principiará 
a receber, no proximo mês. 

O mesmo snr. dis ter encarregado o aferidor 
snr. Joaquim Matos de estudar o meio para resta-
belecer o serviço de repêso nos talhos. 

Foi depois encerrada a sessão. 

I• 

Antonio Baltazar 

Estêve no Porto no ultimo domingo, a 
tratar de assuntos que se prendem com o 
«Radical», o seu dirétor e nosso estima-
dissimo amigo Antonio Baltazar. 

Quatro ministros no Porto 

Na imponente homenagem prestada pelo 
Porto á memoria dos heroicos vencidos do 
31 de janeiro, fês-se o governo provisorio 
representar pelos seus ilustres membros 
snrs. drs. Afonso Costa e Bernardino Ma-
chado, coronel Xivier Barrêto e capitão de 
mar e guerra Azevedo Gomes 

Os eminentes cidadãos foram pelo pôvo 
daquela cidade recebidos com as carinhosas 
manifestações de simpatia a que o seu tra-
balho pelo bem da patria Ihes dá direito. 

Desta vila foram ao Porto cumprimentar 
os ilustres ministros e assistir ás feitas em 
sua honra os snrs. drs. Martins Lima e J. 
Cardoso de Albuquerque, tenente Barbeitos 
Pinto, Alberto Pereira de Araujo, alferes 
Francisco Vila Chã Leite, José Domenech, etc. 

REVISTAS E JORNAES 

A Republica Portugêsa 

Deu-nos o prasêr da sua visita este 
nosso excelente confrade e denodado diario 
republicano-radical lisbonense. 
A R(,pitblica Portuguesa, pmdúto da 

dedicação e átividade de rim grupo de since-
ros e ardentes revolucionarios, é um dos 
jornaes que mais merecem a nossa simpatia, 
pelo desassombro e vigôr com que tem sa-
bido manter a sua conduta de imparcialidade 
e independencia. 

Com os nossos agradecimentos, as nossas 
saudações ao presado colega. 

Moffimenfo fisco ílfint0  

Associação dos empregados no comercio 

Temos presentes as contas da Associação 
dos Empregados no Comercio de Barcelos, 
da gerencia do ano de 1910, que por falta 
de espaço não podemos publicar na integra, 
e que dão o seguinte resultado: 

Receita: 
Saldo do ano anterior, — mensalidades, 

joias, diplomas, juros recebidos, donativos e 
venda de 3. reposteiros rs. 437M35. Capi-
tais mutuados rs. 1.000000. 

Despesa : 
Aluguer do edifício social,— ordenado ao 

continuo-cobrador, subsidio a um socio de-
sempregado, capital mutuado por escritura, 
aumento nas duas promissorias do Banco 
de Barcelos, mensalidades e joias julgadas 
incobraveis rs. 397b745. Saldo que passa 
para o ano seguinte rs. 39890.: Total 
437635 

No promximo mes de fevereiro deve ter 
logar a reunião da Assembleia Geral da 
mesma Associação para a discussão do rela-
torio e contas e parecer do concelho fiscal, 
relativa á referida gerencia de 1910. 

Vindo do regimento de infanteria n.o 23 apre-
sentou-se no 3.o batalhão de inranteria n ° 3, onde 
foi colocado pela ultima ordem do exercito, o te-
nente snr. José Augusto Pereira de Mancelos Sam-

paio._ condecorado com a medalha militar de 
prata de comportamento exemplar o sargento aju-
dante do 3.o batalhão do regimento de infanteria 
n.o 3, snr. Augusto da Silva Soto Maior. 

—No goso de licença da junta, encontra-se 
nesta vila o sargento ajudante de infanteria n.o 2 
snr. José Mendes Alçada. 

—Não tem fundamento a noticia dada por 
jornal local da promoção do 2.' sargento João Au-
gusto de Almeida Valença a alferes de reserva. 

Quiosque demolido 

Não tendo o sr. José Antonio Barbosa da 
Costa dado cumprimento á intimação, que 
pela Camara Municipal lhe foi feita, para re-
tirar do Campo da Republica o quiosque que 
ali tem, foi pela mesma entidade mandado 
demoli-lo, serviço a que se procedeu na ul-
tima segunda feira. 

Queda desastrosa 

Pelas 2 horas da tarde da passada se-
gunda-feira, quando andava a proceder á 
poda de umas arvores no campo de S. José, 
o jornaleiro Vicente Gonçalves, casado, desta 
vila, de 30 anos de idade, perdendo o equi-
librio, caiu da escada em que estava, tendo, 
ao que parece, quebrado a perna esquerda. 

Foi condusido ao Hospital, onde se acha 
em tratamento na enfermaria de Cirurgia. 

VIDA JUDICIAL 

Audienclá de 13 do corrente mês: 

Juis-presidente—sr, dr. Arriscado de Lacerda. 

Delegado do Procurador da Republica—sr. dr. 
Pinto Ribeiro. 

Distribuidor—sr. dr. Castro Faria. 
Escrivão de serviço, o do 4.0 oficio, sr. Mon-

teiro. 
Distribuição 

Comercial 

Ação de Domingos de Castro e Rosa Ferreira 
de Castro, da freguesia de Aguiar, contra Manoel 
de Castro e Domingos Parente, da mesma freguesia. 

Ao 4.0 oficio, sr. Monteiro. 

Orfanologico 

Inventario por obito de José Gomes.Ferreira, de 
Negreiros. 

Ao R.° oficio, sr. Ballazar. 

Carta precatoria para nomeação de louvados e 
avaliarão de bens, vinda da comarca de Esposende 
e extraida do inventario por morte de Joaquim Fer-
nandes Eiras, da freguesia d'Apulia. 

Ao 3.° oficio, sr. Esteves. 

Dita para o mesmo fim, vinda da comarca do 
Porto e dimanada do inventario por falecimento de 
Carlos Augusto Fernandes Alves, tambem do 
Porto, 

Ao 2.° oficio, sr. Silva. 

Mercado semanal 

Os preços dos cereaes no nosso mercado, 
medida 17, 373, são os seguintes: 

Milho branco   560 
A amarélo  540 
• alvo 900 

Trigo   940 
Centeio   560 
Feijão branco   800 
m Amarélo   700 
• vermelho   840 
• rajado   600 
• fradinho   920 
• preto   900 
• manteiga 1$000 

a mistura  600 
Painço  800 
Tremoços  480 
Batatas cada 15 quilos 460 
Vinho, pipa de 539 litros a 2M000 reis. 

Justo pedido 

Os snrs. Domingos Esteves, Antonio 
CardÔSO de Alhuquerque e João Pacheco 
Leite, presidente e vogais da comissão paro-
quial d'esta vila, conferenciaram no passado 
sábado com o snr, dr. Cardôso de Albu-
querque, presidente da camara municipal, 
fasendo-lhe vèr o grande melhoramento qne 
representaria, para os povos d'este concelho 
e Viana, a creição de comboios tramways 
entre' as estacões de Nine e Viana do Cas-
telo, pedindo-lhe para a comissão da sua 
digna presidencia representar ao snr. minis-
tro do fomento nesse sentido. _ 
0 snr. dr. Cardôso de Albuquerque pro-

meteu satisfasêr o pedido. 

Narciso Alves de Maeêdo 

Com cerca de setenta anos de idade, fa-
leceu nesta vila, na semana passada, o snr. 
Narciso Alves de Macêdo, ex-vereador mu-
nicipal e comerciante. 

Os seus funeraes efétuaram-se na quinta 
feira ultima, com bastante concorrencia. 

Tambem faleceram 

Nesta vila—a snr.a Joaquina Machado, 
um filho do snr. Antonio Pereira Mota, de 
nome João; e a menina Maria da Gloria, fl-
lha do snr. Antonio da Costa Martins. 
— Na freguesia de Santa Lucrecia de 

Aguiar, a snr.a Francisca Afonsa Martins. 
A todos os enlutados, os nossos senti-

mentos. 

Repressão de má linguagem 

A convite do digno administrador do 
concelho snr. Barbeitos Pinto, foram na pas-
sada segunda feira ao seu gabinete os snrs. 
drs. Joaquim Pais de Vilas Boas e José Reis 
Maia, dirétores, respétivamente, do Comer-
cio dP Barcelos e Barcelos, semanarios lo-
cais. 
0 snr. administrador lembrou-lhes a 

conveniencia de mudarem de linguagem e 
servirem-se de outros termos, na apreciação 
dos acontecimentos políticos do país, para 
reão ter de recorrer ao estremo de suspen-
der a publicação dos jornais que dirigem. Os 
dois jornalistas manifestaram vontade de que 
a autoridade passasse a exercer a censura 
previa nos seus periodicos, ao que o sr. 
administrador se recusou. 
A conferencia durou cerca dê quarenta 

minutos. 

Batalhão civico 

Realizou-se no ultimo domingo mais um 
exercício do Batalhão Cívico desta vila, sendo 
a instrução ministrada pelo snr. João Au-
gusto d'Almeida Valença, 2.0 sargento de in-
fantaria 3 com licença registada. 

Matadouro 

0 movimento do matadouro desta vila, 
durante a semana finda, foi o seguinte: 

Reses abatidas: 4 bois, 5 vacas, 3 vite-
las e 7 carneiros, que pesavam 2.178 quilo-
gramas. 

Impostos pagos: à Fasenda 24.460 reis; 
à Camara 51.600; ao Matadouro 9.100 reis. 

Misericordia 

Reuniu no sábado ultimo a comissão 
administradôra da misericordia desta vila, 
para apreciar as alterações feitas no projéto 
das obras do hospital pelo arquitéto snr. 
Marques da Silva. 

A' reunião assistiu um delegado do 
côrpo clinico. 

Nomeação 

Foi nomeado oficial de diligencias do 
juiso de direito desta comarca o snr. Flavio 
de Sousa Neiva, em substituição do snr. 
Manuel Neiva, que foi julgado incapaz fisi-
camente do exercício daquelas funções. 

o 
Sorte grande 

Distribuida por diversas pessous, a uma 
das quais coube o melhor de 8.400;.000 
reis, ficou nesta vila todo o premio maior 
da ultima extração da loteria da Misericordia 
de Lisboa. 

Contribuições 

Ao ilustre presidente e vereadores da 
Camara Municipal, lembramos a conveniencia 
de se pedir ao snr, ministro das finanças a 
prorogação do praso para o pagamento vo-
luntario das contribuições em divida ao 
estado, como, ha muitos anos já, é de uso 
laser- se. 

Quase todos os contribuintes contam 
agora com essa concessão e talvés lhes não 
deixe boas impressões a sua recusa no pri-
meiro ano da administração republicana. 

Agni deixamos consignado o pedido, 
cuja satisfação, sem sêr prejudicial a alguem, 
muito beneficiaria o nosso pôvo. 

0 tempo 

Após quase rim mês de treguas, reapa-
receram no domingo as chuvas, que, desde 
então, ainda não deixaram de nos arreliar 
impertinentemente senão bontem. 
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Novas autoridades e comissões paroquiais 

Continua•ào da relação das novas auto-
ridades e cornissUs paroquiais nomeadas 
ultimamente: 

Fornelos 

x Regedor efétivo (anterior)-Domingos Antonio 
da Cruz. " y 

Comissão — David José da Silva, jacinto José 
Gomes, João José Rodrigues, José Antonio Gomes 
da Fonseca e José Domingues da Cruz. 

,s 
Fragôso 

Regedor efétivo (anterior) — Manoel da Costa 
e Sá. 

Comissão — Alvaro T. de Sá Neiva, Antonio 
Gonçalves de Sá, José Antonio d'Oliveira, José Pe-
reira da Costa 'e Manoel Antonio Rodrigues. 

Galegos (Santa Maria) 

Regedor efétivo — Felix da Costa Carmôna. 
Comissão — Antonio Martins, Antonio São 

Bento da Silva, Joaquim José Alves, José Domin-
gues São Bento e Manoel da Silva Areias. 

Galêgos (S. Martinho) . 

Regedor efétivo — Manoel Gonçalves Leal. 
Comissão — Antonio José Lopes Fernandes, 

Antonio Maciel, Prancisco'Fernandes Coelho, Joa-
quim de Souza e Manoel Joaquim Pinto. 

.. _ Gamil 

Regedor efétivo (anterior) — Antonio José de 
Azevedo, regedor substituto (anterior)—Josê Alves 
Garrido. - 

Comissão —Joaquim José Pereira, José Gomes 
da Cunha, José d'Oliveira, José Pereira e Manoel 
Alves Garrido. 

Gilmondc 
. 

Regedor efétivo (anterior)—Joaquim Rodrigues 
de Miranda; regedor substituto—João Francisco da 
Egreja. 

Comissão — Antonio Francisco Garrido de 
Brito, Antonio Gonçalves da Seára, Domingos Go-
mes Machado, João Evangelista da Silva Matos e 
Manoel José Fernandes da Mota. 

Goios 

Regedor efétivo—José Fernandes. 
Comissão— Domingos Gomes Pereira, Eduar-

do augusto Moreira Machado, Joaquim Gomes 
Ferreira d'Oliveira, José Joaquim dos Santos e Ma-
noel Joaquim d'Araujo. 

Grimancelos 

Regedor efétivo — Fernando José da Silva; re-
gedor substituto - Miguel Fernando Barbosa. 

Comissão—Agostinho Ferre?ra da Silva, Fran-
cisco Gomes d'Araujo, Joaquim Antonio Lopes, 
Mateus Gonçalves Leitão e Miguel d'Jliveira No-
vais. 

Gueral - 

Regedor efétivo—Augusto (anterior) —Augusto 
José Ferreira. 

Comissão--Antonio José de Faria Junior, An-
tonio dos Santos, Domingos José de Carvalho, Joa-
quim José Ferreira Junior e Manoel José de Carva-
lho Junior. 

Lama 

Regedor efétivo (anterior) — João Lourenço 
Gomes. 

Comissão— Antonio Ferreira, Domingos Fer-
reira, Joaquim José da Fonseca, José Joaquim da 
Silva e Manoel Joaquim Ferreira de Macêdo. 

Lijó 

Regedor efétivo = José Joaquim Duarte Senra. 
Comissão — Antonio José da Costa, Joaquim 

José Duarte, José Arantes Pereira, José Narciso da 
Costa e Manoel'de Souza,.Costa. 

•. Macieira 

Regedor efétivo—Daniel José Rodrigues. 
Comissão — João Pereira d'Oliveira, José Au-

gusto da Silva, Manoel Francisco do Padrão, Ma-
noel Lopes da Costa Mariz e Rodrigo Francisco da 
Silva Novais. 

Manhente 

Regedor efétivo (anterior) — Joaquim Rodri-
gues Bógas. 

Comissão — Antonio Joaquim Duarte e Silva, 
Antonio Joaquim Falcão, João Bátista Branco, Ma-
noel Joaquim do Rêgo e Manoel Joaquim de Vilas-
Bôas. 

Mariz 

Regedor efétivo (anterior)—José Domingos de 
Souza Sobrinho. 

Comissão - José Cardoso de Matos, José Joa-
quim Ferreira Duarte, José Alanoel de Carvalho, 
Manoel Antonio Soares e Manoel Gomes da Costa. 

Martim 

Regedor efétivo (anterior) — José Dias Vilaça. 
Comissão— Antonio Rodrigues Fontes, Anto-

nio Rodrigues da Silva, João Luiz da Silva, José 
Rodrigues- Torres e Luiz Gonçalves d'Araujo. 

Midões 

Regedor efétivo (anterior)—Agostinho da Sil-
va Gomes; regedor substituto—José Coelho. 

Comissão— Domingos Jose da Silva, Joaquim 
José Ferreira, José Joaquim Coelho, José Pereira da 
Silva e Manoel Alves de Macêdo. 

i 

ANTONIO AZEVEDO 
solicitador 

Escritorio — Rua Infante D. Henrique 
' B•stDlti•1•,—St•F•GE]IN1iQ• 

BARCELOS 

Propaganda agricola e republicana 

Proseguiram , no ultimo domingo as palestras 
de propaganda agricola e republicana. 

Na freguesia de 

Yiatodos 

realizou-se na sala da escola, -presidindo o snr. Se-
bastião Joaquim Moreira, membro da comissão 
administrativa da camara municipal do Porto, se-
cretariado pelos snrs. Barbeitos Pinto e dr. Miguel 
Fonseca. 

Fiseram uso da palavra oe snrs. Barbeitos Pin-
to, N. Barros Bacelar e Arnaldo Braz, que foram 
muito aplaudidos. 

Houve imensos vivas, sendo entusiasticamente 
saudado o dr. Afonso Costa, que áquela hora de-
via estar a chegar ao Porto. 

A concorrencia •a esta palestra foi extraordina-
riamente grande, superior á de qualquer das que se 
teem realizado. 

Em 
Abade do \eiva 

efétuou-se no adro da egreja paroquial. 
Falaram sobre a agricultura os snrs. dr. Mar-

tins Lima, José Domenech, Larcher Marçal, e Al-
bino Leite e sobre a republica os snrs. drs. Martins 
Lima e Antonio Albino %%arques de Azevedo. 

Foram todos muito aclamados. 
Em 

Perelhal 

realizou-se a palestra no terreiro fronteiro á egreja. 
A assistencia, em que predominava' muito o 

elemento feminino, era bastante numerosa. 
Fiseram uso da palavra os snrs. dr. Cardoso 

de Albuquerque, Manoel Soares Duarte, alferes 
Francisco Leite e Domingos Ferreira, que foram 
muito aplaudidos. 

i 
Em todos os comicios foi distribuido profusa-

mente ao pôvo um folhêto contendo o discurso 
proferido pelo dr. Bernardino Machado no Centro 
Antonio Josê de Almeida, e umas folhas avulsas 
com um artigo denominado Proletariado rural pu-
blicado pelo diario lisbonense Ikepublica. 

Ao publico 

Protesto da classe dos empregados no 
comercio de Barcelos 

E' com a mais veemente indigna-
ção que nós, os empregados no comer-
cio de Barcelos, vimos a publico com 
o presente manifesto, para protestar-' 
mos contra o incorréto procedimento 
'do negociante desta vila stir. Joaquim 
de Faria Peixôto para com o seu em-
pregado e nosso muito estimado ca-
marada Candido Alves Martins. 
E fazemol-o com toda a energia 

que nos dá a consciencia de, assim, 
procedermos conforme com todos os 
sentimentos de justiça, e em evidente 
beneficio da verdade, que desejamos 
realçar. 

Historiemos toda a larga serie de 
acontecimentos que precederam, cons-
tituindo a sua causa determinante, o 
áto com que o negociantesnr., Joaquim 
de Faria Peixôto acaba, para nós, de 
deslustrar o seu passado de rétidão, 
menosprezando os direitos de -um em-
pregado digno e honesto, que ha dez 
anos lhe vinha dedicando toda a soma 
de esforçado trabalho no seu estabe-
lecimento, e zombando da dignidade 
de uma classe que para ele jamais teve 
senão deferencias e considerações, e 
que, por isso, e mais ainda por dela 
o snr. Peixoto-já ter sido um elemento, 
devia mercer-lhe um pouco mais de 
apreço e-consideração. 

Ao serviço do negociante snr. Joa-
quim de Faria Peixoto estavam, alem 
do caixeiro já referido snr.. Candido 
Alves Martins, um marçano e um fi-
lho daquele snr. ainda de pouca edade. 

Por diversas vezes teve o nosso 
`camarada Candido ocasião de verificar 
que estes dois seus companheiros, de 
par2eria, faziam despezas improprias 
dos seus anos e, portanto de supôr não 
autorizadas pelo seu chefe; taes eram, 
por exemplo, — em tainas, em tabaco, 
em aluguer de bicy cletas, etc. 

Zelôso dos interesses do seu patrão, 
julgou dever informa-lo do caso, e as-
sim fez. 

Parece, porem, que nesse momento 
já o snr. Peixoto não ignorava nada 
daquilo de que-era informado, mercê 
da solicitude de algumas pessoas 

amigas. 
Deve haver muitas almas inge-

nuas, corno nós o fomos, que tenham 

a veleidade de supor que o snr. Pei-
xoto imediatamente tomou as medidas 
de providencia necessárias para a ré-
pressão dos abusos tão lesivos, de que 
lhe fora dado conhecimento. 

Parece que os seus interesses de 
comerciante e, sobretudo, os seus de-
veres de pae que deseja fazer envere-
dar seus filhos por um caminho todo 
de honra e virtude, lhe impunham a 
obrigação de punir as faltas cometidas 
e evita-Ias para futuro, já com as exi-
gidas medidas preventivas, como com 
a influencia salutar dos conselhos pa-
ternaes, que são um dos mais solidos 
esteios em que assenta uma boa edu-
cação moral. 

Mas tal não sucedeu. 
Incompreensivel e misterioso feno-

meno: o snr. Peixoto não ligou ao 
caso mais . impQrtancia... do que á 
primeira camisa que vestiu. 

As consequencias de tão leviano 
proceder do sur. Peixoto adivinham-se 
sem dificuldade e sem ser preciso re-
correr ao magico livrinho de S. Ci-
priano: a impunidade, por um lado, 
fortificou os maus hábitos dos .dois 
precoces perdulários, e, por outro lado, 
despertou neles o desejo da vingança 
daquele que consideravam um.denuo-
ciador — mas que não havia sido mais 
dó que um zeloso empregado e previ-
dente amigo do seu chefe, como de-
monstrara cota o seu proceder. 

Aí começou então o nosso cama-
rada Candido ïtlartins a ser vítima, 
por parte dos seus dois « inimigos», 
da mais encarniçada perseguição, dia 
a dia manifestada em mil pequenas 
-coisas. Insultos sofreu até. 

Era absolutamente intolerável uma 
tal situação e, porisso, para lhe -pôr 
termo, resolveu ele de novo lançar 
ruão deste recurso estremo, depois de 
já exgotados outros meios mais bene-
volos que tentara: apelar para o seu 
chefe. -

Fê-lo e muito confiado no seu 
exito; mas logo sofreu uma desilusão; 
ao ver que, mais uma vez, o Snr. Pei-
xoto não ligava a manir consideração a 
sua queixa. 

Cottsequencia inevitável: redobra 
nos seus dois inimigos o furôr da vin-
gança, subindo agora ao ponto de o 
filho do snr. Peixoto ameaçar o nosso 
camarada Candido Alves Martins com 
uma arma de fôgo. . 

Como a ex.ma esposa do snr. Pei-
xoto disto-tivesse conhecimento, cons-
tou áo empregado que essa senhora 
fez uma minuciosa busca nas coisas de 
seu filho e do marçano encontrando-lhe 
um revólver. 

Tirou-lho, e claro, mas sem nada 
lhe dizer, não sabemos porquê. 

De isto resultou que o filho do snr. 
Peixoto, julgando ter sido o nosso ca-
marada Candido quem fôra buscar 
o revólver, redobrou ainda de violen-
cia na perseguição que lhe movia. 

Acolitado pelo seu companheiro da 
estroinice, o marçano, ocasião em que 
seu pae não estivesse presente era o 
vivo* diabo no estabelecimento: lança-
vam ambos em rosto ao snr. Candido 
toda a casta de insultos e injurias. 

Nesta altura dos acontecimentos, o 
pae desse nosso presado camarada di-
rije-se ao snr. Joaquim de Faria Pei-
xoto e solicita-lhe a dispensa de seu 
filho Cândido por alguns dias, para o 
auxiliar no balanço a duas lojas que 
possue na freguezia onde reside. 

Foi satisfeito o pedido, aprazan-
do-se• a hora do comboio em que se-
guiria o snr. Candido. 

Porem na ocasião em que ele ia 
seguir para a estação, novo incidente 
surge: o nosso camarada verifica que 
lhe falta o relogio. 

Dirigindo-se ao marçano e pergun-
tou-lhe por ele obteve a seguinte res-
posta: 

--- « Que tinha o relogio sim, mas 
que lho não dava sem que ele, Can-
dido, lhe restituisse o revolver que lhe 
havia tirado da cabeceira da cama.» 

O nosso camarada, que nessa oca-
sião nem sequer -ainda tinha conheci-
mento da historia do revolver, ficou 
atónito. 

Insistiu, pedindo o seu relogio, 
mas em vão. 1 

Resolveu então dirigir-se ao patrão 
e comunicar-lhe o caso. 

Foi-lhe entregue o relogio que lhe 
tinha sido roubado e ele seguiu para a 
estação, para ir a casa de seu pae como 
já referimos. 

Quando, findo-o trabalho que fora 
fazer, de lá regressava, entrou no esta-
belecimento do seu patrão com a espe-
rança de encontrar agora uma atmos-
fera menos hostil, apóz aquela curta 
ausencia, e poder, portanto, recuperar 
a tranquilidade de outros tempos, tão 
necessaria para o seu bem-estar e tão 
justa como recompensa do seu insano 
labôr. 

Porem, apenas se encontrou portas 
a dentro da loja, o seu chefe dirige-lhe 
á queima roupa esta interrogação: 

—«Vens-fazer contas, não?» 
Q nosso camarada, a custo sufo-

cando a indignação e revolta que logo* 
o invadiram, por tão incorréto é ̂inso-
lito procedimento, num tourde force de 
brio, conseguiu encontrar em si as for-
ç,,,,s precisas para responder com di-
gnidade um — « Sini». 

Ato continuo, o snr. Peixoto vai á 
sua secretaria e, pegando num dinhei-
ro que já estava separado, entregou-lho 
sem mais uma uuica palavra de expli-

cação, nem uma só palavra. 
Retirou-se; estava despedido. 4' 
Mas despedido de uma forma 

muito desleal e muito cobarde, sem se 
ter com ele as atenções e consideração 
a que lhe davam direito os seus dez 
anos de trabalho assiduo e honesto 
naquela casa. 

Despedido de urna maneira afron-
tosa da sua dignidade profissional e 
dos seus brios de homem. 

Perante factos destes, não ha cons-
ciencia justa que não se revolte contra 
quem os pratica, lançando-lhe todo o 
seu desprezo. 
E por isso vimos nós, os emprega-

dos no comercio de Barcelos, a publico 
com uma exposição deles, sucinta e 
despretenciosa, mas rigorosamente ver-
dadeira, para -que todos possam apre-
ciar e qualificar como entenderem, o 
procedimento do negociante snr. Joa-
quim Faria Peixoto, contra que nós, 
altiva e desassom bradam ente protesta-
mos, ao mesmo tempo que aqui signi-
ficamos ao nosso muito presado cama-
rada, o honestissimo e estimado cai-
xeiro Candido Alves Martins, a nossa' 
muita consideração pelas suas quali-
dades de honradez e trabalho. 
E se isto constitue um desagravo 

da afronta de que ele foi vítima, não 
deixará de ser tambem um aviso a to-
dos os nossos colegas, para que, se al-
gum fôr convidado a prestar os seus 
serviços a tal patrão, saiba antecipa-
damente a espécie de . gente com que 
vai lidar. 

Mais uma vez, e para terminar, 
aqui consignamos o nosso veemente 
protesto contra o incorréto e desleal 
procedimento do negociante snr. Joa-
quim de Faria Peixoto. 

Os empregados no Comercio de Barcelos. 

AN UNCIOS 

. EDITAL 
A Comissão 31unicipal de Barcelos 

Torna publico que— no dia 13 

de fevereiro proximo, pelas duas 
horas da tarde e no local em que 
se acham colocadas— se procederá 
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á arrematação dos troncos de arvo-
res e respetiva rama, que foram 
arrancados da praça do mercado 
D. Pedro V, jardim publico e cemi-
terio, devendo a arrematação con-
tinuar em igual dia da semana ou 
semanas seguintes até ser entregue. 

Barcelos, 21 de janeiro de 1911. 
—E eu, João José de Abreu do 

Couto de Amorim Novaes, secreta-
rio, o súbscrevi. 

0 Presidente 

João Cardoso de Albuquerque. 

ARREMATAÇAO 
(La Praça) 

(2.a Publicação) 

No dia i9 do proximo mez de Fe-
vereiro por i i horas da manhã, á porta 
do Tribunal Judicial d'esta comarca, se 
ha-de proceder á arrematação em hasta 
publica, por virtude de carta precato-
ria vinda a este juizo, dos bens ou ha-
veres abaixo mencionados, que foram 

penhorados a Custodio José da Silva, 
solteiro, maior, do logar da Levada, 
freguesia de Santo Estevam de Bas-
tuço, d'esta comarca, a requerimento 
de Joaquim Luiz Gomes Moreira, 
negociante, da cidade e comarca de 
Braga, por onde corre a respectiva 
execução por letra d'onde dimanada 
a carta precatoria para a effectuação 
d'este acto. 

Geris a arrematar 

Generos de consumo 

Oitenta e seis litros oito centos ses-
senta e cinco mililitros, (cinco rasas) de 
milho branco, que entram em praça, se-
gundo a sua avaliação, na 
quantia de reis . 2$500 

Tresentos oitenta e cinco 
litros e vinte mililitros de vinho tin-
to, que entram em praça, segundo a 
suaavaliação, na quantia de 
reis . . . . . z 5 $000 

Raiz allodial 

Na freguesia de Santo Estevam de 

Bastuço e logar da Levada ou Fonte, 
uma casa térrea com seus commodos 
e junto eirado de terra lavradia com 
ramadas, oliveiras e laranjeiras, aos 
balcões e atravessado por um caminho. 

Este prédio entra em praça, segun-
do ,a sua avaliação, na quan-
tia de reis . . iso$000 
Na mesma freguesia e lo-

gar da Agra de Paulos, uma leira de 
terra lavradia. 

Este prédio entra em praça, se-
gundo a sua avaliação na 
quantia de reis . . . 20$000 

Estes bens serão conside. 
rados arrematados por quem por elles 
mais der, acima do seu referido valor. 

Pelo presente são citados todos e 
quaesquer credores incertos nos ter-
mos e para os effeitos legaes. 

Barcellos, 21 de Janeiro de i9Zi. 
Verifiquei. 

0 Juiz de Direito 

Ariscado de Lacerda 
O escrivão, 

José Claudio Pereira Ballhazar. 
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ASSINATURA 

Ti sua essignatura no paia será 
feita por series de 10 números ao 
preço de 300 réis. 

Para o Brasil e Bfrìca será por 
séries de 50 números, ao preço de 
1$500 réis, acrescendo o porte 8o 
correio e aespe5a de cobrança nas 
assinaturas para o Brasil. 

Linha   
Repetiçoes 

ÁPI,>~ 

ANUNCIOS 

40 réis 
30 réis 

Deposito de Materiaes para construção 

H. Coelho Gonçalves & Fonseca 

Campo 8a Republica (Àntigo Campo da Feira)--• • 

Sempre em deposito: 

Telhas tipos—Marselha, Francez e outras. 
Tijolos para fornos. Tijolos silico-calcarios, para construcções-de 

chalels, tapamentos, vedações; etc. 

Tubos de grez em todos os diametros, cimento. Azulejos, mosai-
cos, bacias para sentinas. Louza para telhados, eiras, socos e cabeceiras 
para campas. 

Depositos de louza para agua e fossas Moura. Botijas para engar-
rafar vinho. 

Deposito de bicicletas para venda e aluguer. 

Grande modicidade de preços 

vinguem compre qualquer destes artigos sem nisifar este tfirma3em. 

Xorovow r 1 # 1•, d o Di oz) o M •M o 
Sebastião Pereira de Brito 

RUA INFANTE D. rIENRIQUE, 27 e 29— BARCELOS 

N'este estabelecimento, no seu genero, o mais bem montado, en. 
contra-se á venda, chá, café, arroz, assucar, bacalhau. Azeites e massas 
de superior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. Bolacha fina e 
biscoutos de Valongo e Povoa. Louças e vidros. Artigos de papelaria 
e escriptorio. 

Tudo superior qualidade e preços modicos. 

CENT •1- O de NOVIDADES  

Papelaria,  livraria. e  tipografia 

FERNANDO MIRANDA 

136, Rua D. Antonio Barroso, 140 — BARCELOS 

Além d'um completo sortido de artigos de papelaria e livraria, 
encontra-se o seguinte: chá especial, chocolate e cacau, farinha Nestlé e 
outras, cordas para instrumentos, sabonetes, perfumes, miudezas, tabacos, 
loterias e postaes ilustrados, etc. 

Imprimem-se cartões de visita, facturas, enveloppes, cartas, me- I 
moranduns, annuncios, etc. 

Casa editora da nova colecção de postaes de Barcelos. 

011ANDES •RMvAZENS DE F ICHO S 

Largo aa Porta nona 

aE 

AURELIO RAMOS Bua Barjona de Sreitas 

Única casa que recebe rtigos, de alta moda e que recebe constantemente novidades 

Grandes sortimentos de artigos para senhora 
Blusas de malha de lã, qualidade de muito agazalho. Velludos inglezes 

para vestidos e bluzas. Sedas de côr e pretas lavradas para vestidos e blusas. 
Tecidos para luto. Saias de baixo. Blusas. Chales de malha. Espartilhos modelos. 

Tecidos para fatos de homem 
Magnifico sortido de flanellas, nacionaes e inglezes. Casimiras de eôr• 

diagonaes, picotilhos e cheviotes. Padrões da maior novidade para fatos e so, 
bretados. 

Flanellas, chitas, riscados, cachines, chales, morins, pannos crús, etc., etc. 

Miudezas CAMIRARIA, GRAVATARIA Miudezas 

==elos seus. C0=pete=CS.a q,ue causam se=sagão 

==iN==s os FR•GZT•ZEs 


